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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo apresentar elementos discursivos de 
parte da imprensa brasileira que nos ajudam a elucidar tenso es existentes sobre a 
participaça o das mulheres no futebol nas duas primeiras de cadas do se culo XX. Para 
tanto, analisaremos alguns argumentos diretos e/ou indiretos apresentados em dois 
perio dicos de abrange ncia nacional (Gazeta de Notícias e Jornal das Moças) durante 
o perí odo de 1903 a 1918 que abordaram a tema tica da participaça o feminina nos 
esportes. Temos como base de ana lise a perspectiva de que concomitante ao desen-
volvimento e a  expansa o do esporte breta o entre os homens, tambe m houve o inte-
resse feminino em pratica -lo e, como muitas pesquisas ja  comprovam, isso aconte-
ceu. Na o obstante, predominou sua vedaça o oficial ao final deste processo e, neste 
trabalho, buscamos apresentar elementos que explicam como tal cena rio foi cons-
truí do por meio da imprensa da e poca, cuja influe ncia era grande na sociedade re-
publicana, sobretudo no Rio de Janeiro, enta o capital federal do paí s. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Futebol; Mulheres; Brasil; Rio de Janeiro; Repu blica. 
 
 
ABSTRACT: This article aims to present discursive elements from part of the Brazilian 
press that help us to elucidate existing tensions regarding women's participation in 
football during the first two decades of the 20th century. To this end, we will analyze 
some direct and/or indirect arguments presented in two nationally circulated 
periodicals (Gazeta de Notícias and Jornal das Moças) during the period from 1903 
to 1918 that addressed the theme of female participation in sports. Our analysis is 
based on the perspective that, concomitant with the development and expansion of 
football among men, there was also female interest in practicing it, and, as many 
studies have already proven, this did happen. Nevertheless, its official prohibition 
prevailed at the end of this process, and in this work, we seek to present elements 
that explain how this scenario was constructed through the press of the time, whose 
influence was great in republican society, especially in Rio de Janeiro, then the 
federal capital of the country. 
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INTRODUÇÃO 

 

A chegada do futebol ao Brasil foi masculina. Na o existem (ou ao menos este pesqui-

sador desconhece) narrativas baseadas em fontes cientí ficas que tenham as mulhe-

res como praticantes do ludope dio antes dos homens, o que, por si so , ja  gera um 

cena rio bastante complexo, pois tal discurso foi construí do e apropriado pelos me-

morialistas e, posteriormente, historiadores que o endossaram e, na atualidade, 

ainda na o dispomos de fontes para desestrutura -los. Na o obstante, isso na o nos im-

pede de debater a participaça o feminina no esporte breta o desde os seus primo rdios 

no territo rio brasileiro, em especial no Rio de Janeiro, capital federal da Repu blica. 

 Dessa forma, temos no presente trabalho o objetivo de apresentar argumen-

tos construí dos ainda nas de cadas de 1900 e 1910 que podem ser percebidos no 

decreto-lei 3.199, de 14 de abril de 1941 que, proibiu do ponto de vista jurí dico-

legal, as mulheres de praticarem o futebol. Segundo este ordenamento, em seu artigo 

54 que pertence ao Capí tulo IX – Disposiço es gerais e transito rias, “a s mulheres na o 

se permitira  a pra tica de desportos incompatí veis com as condiço es de sua natureza, 

devendo, para este efeito, o Conselho Nacional de Desportos baixar as necessa rias 

instruço es a s entidades desportivas do paí s”.1 A justificativa, portanto, e  a suposta 

“natureza feminina” que seria incompatí vel com a pra tica dos desportos, algo que 

na o era incomum de ser salientado naquele perí odo e que ja  vinha sendo utilizado 

como tal desde o iní cio do se culo XX. 

 Para tanto, no s optamos por analisar alguns discursos produzidos nos perio -

dicos Gazeta de Notícias e Jornal das Moças durante a Primeira Repu blica (1889-

1930), mais especificamente entre os anos de 1903 e 1918. Estes dois o rga os de im-

prensa sediados no Rio de Janeiro apresentaram mate rias ao longo desse perí odo 

em que tratavam da relaça o entre o futebol e as mulheres da sociedade brasileira 

que nos permitem refletir acerca do tema, sobretudo em relaça o aos mecanismos 

que viam com maus olhos a participaça o ativa feminina, mas na o exclusivamente 

isso. Temos tambe m indicativos de que meninas jogavam o ludope dio o que, em 

nossa concepça o, explica a existe ncia de tantos discursos contra a sua participaça o. 

 
1 BRASIL decreto-Lei 3.199, de 14 de abril de 1941. 



FuLiA/UFMG – [...] participação das mulheres no futebol do Rio de Janeiro (1903-1920) 

 

 
9 

 Alia s, tambe m na o podemos renunciar no presente trabalho em analisar a 

produça o bibliogra fica sobre o tema. A historiadora Mary Del Priore considera que 

houve, a partir dos anos 1970, um aumento nos trabalhos sobre a histo ria das mu-

lheres no Brasil e credita isso a “uma longa empreitada de historiadoras (e historia-

dores, eventualmente) tributa ria do movimento feminista, que desde os anos 70 ve m 

procurando dar visibilidade a  mulher, ignorada pela historiografia tradicional”.2 Por-

tanto, na o podemos desconsiderar esse avanço como sera  feito a partir dos trabalhos 

de Bonfim,3 Silva e Soares,4 Melo,5 Moraes e Martelli,6 Almeida,7 Santos8 e Pessanha.9 

  

AS MULHERES NA PRIMEIRA REPÚBLICA 

 

A Primeira Repu blica Brasileira, em termos cronolo gicos e dida ticos, durou consen-

sualmente para a maior parte da historiografia sobre o tema, de 15 de novembro de 

1889 a 3 de outubro de 1930 e, na o apenas como coincide ncias, mas em muito como 

conseque ncias dos processos histo ricos que a envolveram, teve seu iní cio e seu fim 

marcado por golpes de Estado liderado por homens, o que assinala muito do autori-

tarismo protagonizado pelo ge nero masculino na histo ria do Brasil. Tal situaça o 

acaba sendo corroborada na o so  pela ause ncia ativa atribuí da a  presença das mu-

lheres na transiça o do perí odo imperial para o regime republicano, como pelas le-

gislaço es criadas a partir de enta o. 

 
O projeto de moralizaça o da sociedade brasileira nas de cadas iniciais do 
se culo XX incluí a a formaça o de uma nova figura do trabalhador: do cil, 
submisso, mas economicamente produtivo. Atrave s de mu ltiplas estrate -
gias de disciplinarizaça o – exercidas dentro e fora das fa bricas – era 

 
2 DEL PRIORE. História das mulheres no Brasil, 1997. 
3 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos: uma história 
social do futebol praticado por mulheres da introdução à proibição (1915-1941), 2019. 
4 SILVA; SOARES. O Jornal das Moças: uma narrativa ilustrada das mulheres de 30 a 50 & sua 
passagem por pelotas nas décadas, 2013. 
5 MELO. Mulheres em movimento: a presença feminina nos primórdios do esporte na cidade do 
Rio de Janeiro (até 1910), p. 127-152, 2007. 
6 MORAES; MARTELLI. Jornal das Moças: as enunciações midiáticas e a noção de gênero e 
imaginário feminino no século XX, p. 1-19, 2017. 
7 ALMEIDA. Jornal das moças: leitura, civilidade e educação femininas (1932-1945), 2008. 
8 SANTOS. A representação da mulher na revista feminina Jornal das Moças durante a primeira 
metade do século XX, 2019. 
9  PESSANHA. Arquibancada feminina: relações de gênero e formas de ser torcedora nas arqui-
bancadas do Rio de Janeiro, 2020.  
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mister integrar o proletariado e sua famí lia ao universo dos valores burgue-
ses. “E  o desejo de eliminaça o da diferença, de normalizaça o do outro, que 
se coloca como motivaça o primeira das investidas do poder sobre a classe 
opera ria fora das fa bricas” (Rago, 1985, p.61). Para tanto, a redefiniça o da 
famí lia constitui peça mestra no projeto de normatizaça o da sociedade. 
Nesse sentido, era tarefa urgente criar um modelo imagina rio de mulher, 
voltada para a intimidade do lar, e tambe m um cuidado especial com a in-
fa ncia, redirecionada para a escola ou os institutos de assiste ncia social.10 

 
 Assim, em torno da moral de uma idealizaça o sobre a formaça o de um su-

posto modelo de famí lia brasileira, foram erguidas diversas argumentaço es das mais 

variadas fontes a fim de vincularem a mulher brasileira a uma determinada posiça o 

social. Por exemplo, as cie ncias me dicas e biolo gicas lhes vincularam aos aspectos 

afetivos, maternos e fra geis. As ideias positivistas e higienistas, bem como a Teoria 

Evolucionista, deram as bases pseudocientí ficas a  e poca que consideravam “a dife-

rença biolo gica entre os sexos como uma justificativa para as desigualdades sociais 

e culturais entre homens e mulheres”,11 mas que, por mais contradito rio que possa 

parecer, na o tornava os agentes sociais homem e mulher como sujeitos opostos, pois 

eles eram vistos como complementares. Em 1925, Moncorvo Filho, me dico higie-

nista, assim discursou no Dia das Ma es:  

 
O homem tantas vezes amando a sangueira – guerras, revoluço es, crimes 
e ví cios – nem sempre e  o animal do cil, meigo e cordato que fo ra para 
desejar. A mulher, quasi sempre bondosa e meiga – pensamento inclinado 
para o Bem – com encantadora meiguice olhos fitos nos filhos, prodigali-
sando-lhes o carinho, o afago, a educaça o e os bons sentimentos, na o raro 
se constitue um verdadeiro anjo do lar!”.12 

 

 A naturalizaça o da inferioridade e submissa o da mulher era, portanto, uma 

regra imposta socialmente, ainda que este processo fosse alvo de crí ticas ao ser pos-

sí vel perceber nele uma supervalorizaça o do fator biolo gico e uma desconsideraça o 

proposital daquilo que as tecnologias do ge nero valorizariam ao entenderem o corpo 

sexuado como definidor de representaço es e identidades e, portanto, uma constru-

ça o social.13 O resultado disso foi a restriça o da participaça o livre e ativa das 

 
10 SANTOS. A construção do papel social da mulher na Primeira República, 2009, p. 2. 
11 SANTOS. A construção do papel social da mulher na Primeira República, p. 5. 
12 MONCORVO FILHO. O Dia das Mães: conferência realizada em 12 out. 1925 no Instituto 
Nacional de Música (extraída dos Archivos de Assistencia a Infancia). 
13 SWAIN. A invenção do corpo feminino ou a hora e vez do nomadismo identitário?, 2000, p. 51. 
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mulheres na sociedade brasileira da Primeira Repu blica, tal qual pode ser verificado 

em diversos segmentos, como no mercado de trabalho. 

 O fim do trabalho escravo alterou de sobremaneira a histo ria social laboral 

no Brasil, mas os limites deste processo sa o passí veis de ana lise crí tica, sobretudo 

no que tange a s suas conseque ncias para os anos seguintes. Temos por consenso en-

tre os pesquisadores do tema que a Lei A urea por si so  pouco ou quase nada alterou 

sobre a realidade dos a partir dos enta o trabalhadores e trabalhadoras libertos.  

 Os mundos do trabalho republicano, portanto, na o apresentam grandes pos-

sibilidade de ascensa o em termos sociais para os menos abastados, nas questo es ra-

ciais para os negros e, no que tange ao ge nero, para as mulheres, tal qual ja  o era 

antes da Lei A urea e do golpe impetrado pelo Marechal de Deodoro da Fonsesa. O 

que prevaleceu, a partir de enta o, sobretudo no Rio de Janeiro, foi um discurso civi-

lizacionista de urbanizaça o baseado em postulados pseudocientí ficos, mas que em 

muito trazem elementos segregacionistas em termos socioecono micos, raciais e de 

ge nero. Sueann Caulfield, em estudos sobre “os va rios sentidos da honra sexual para 

diferentes sujeitos histo ricos”.14 na enta o capital federal do paí s, argumenta que o 

novo ordenamento jurí dico tratava de forma desigual homens e mulheres, benefici-

ando os primeiros, pois o Co digo Penal de 1890 nasceu com “as mesmas preocupa-

ço es em manter, de uma forma ‘modernizada’, a instituiça o patriarca da famí lia e o 

conceito de honra baseada nas relaço es de ge nero que lhe davam sustentaça o”.15  

 Ainda de acordo com Caulfield, a construça o da “Cidade Maravilhosa” foi per-

meada pela defesa dos valores da famí lia, assim entendida como um “setor privile-

giado, que se identificava com a ‘sociedade respeita vel’ – mais civilizada, mais euro-

peia culturalmente e racialmente que ‘as massas populares’”.16 Neste ponto, a autora 

dialoga com Sidney Chalhoub.17 que destaca a influe ncia europeia neste mesmo pro-

cesso sobre as transformaço es geogra ficas, sociais e culturais que ocorriam no Rio 

de Janeiro na transiça o do se culo XIX para o XX, em que a concepça o de modernidade 

 
14 CAULFIELD. Em defesa da honra: moralidade, modernidade e nação no Rio de Janeiro, 1918-
1940, 2000, p. 118. 
15 CAULFIELD. Em defesa da honra, p. 119. 
16 CAULFIELD. Em defesa da honra, p. 123. 
17 CHALHOUB. Cidade febril: cortiços e epidemias na corte imperial, 1998. 
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era baseada em quatro elementos centrais: administraça o cientí fica, civilizaça o, or-

ganizaça o e embranquecimento. 

 
As polí ticas implementadas em nome da higiene social e de sau de pu blica, 
como as campanhas que combatiam a utilizaça o das amas-de-leite, as que 
impunham regras de higiene ao serviço dome stico e ao ofí cio das lavadei-
ras, as que regulamentavam o carnaval e outras atividades pu blicas de la-
zer, as tentativas de punir os crimes sexuais e de controlar a prostituiça o, 
tinham o suposto objetivo de po r fim a uma “mistura promí scua”, segre-
gando os espaços pu blicos dos privados e estabelecendo um controle so-
bre ambos a cargo de uma elite de profissionais liberais – homens e, em 
geral, brancos.18 

 

GÊNERO, CLASSES SOCIAIS E ESPORTES NO RIO DE JANEIRO DURANTE O INÍCIO DO SÉCULO XX 

 

A primazia do homem he tero, branco e pertencente a  elite carioca tambe m se fez 

hegemo nica nos esportes do Rio de Janeiro durante o iní cio do se culo XX. O desen-

volvimento do futebol carioca, por exemplo, pode ser registrado desde o começo no-

vecentos e acompanhou de perto as dina micas da cidade e as formas como foram 

estabelecidas as relaço es de sociabilidade, o que limitou bastante a participaça o 

ativa e livre das mulheres para pratica -lo. Na o obstante, se a partir dos anos 1930 e 

1940 (ate  antes da proibiça o) podemos observar a organizaça o de equipes de fute-

bol feminino com certa regularidade, isto na o as exclui de tambe m te -lo jogado nos 

anos precedentes.   

A pesquisadora Aira Bonfim nos mostra isto em sua dissertaça o de mestrado 

que tem como fontes jornais, revistas, acervos iconogra ficos institucionais e pesso-

ais. Segundo ela, havia o “envolvimento de diferentes grupos sociais de mulheres que 

aderiram a  pra tica, em diversos momentos histo ricos, desempenhando distintos pa-

pe is”.19 e que pode ser visto nos espaços “das festas esportivas, dos picadeiros cir-

censes e dos campos suburbanos do Rio de Janeiro”.20 Victor Melo,21 enfatiza que a 

participaça o da mulher no universo esportivo sempre ocorreu, mas na o nas mesmas 

funço es. No turfe, por exemplo, esporte bastante disseminado no Rio de Janeiro 

 
18 CAULFIELD. Em defesa da honra, p. 125. 
19 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos, p. 6. 
20 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos, p. 6. 
21 MELO. Mulheres em movimento: a presença feminina nos primórdios do esporte na cidade do 
Rio de Janeiro (até 1910), 2007. 
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durante o se culo XIX, a imprensa as colocava como parte do pu blico que acompa-

nhava as corridas de forma bastante animada, bem como tambe m e  possí vel encon-

trar registros de que atribuem a elas a decoraça o das arquibancadas. Ao mesmo, 

tambe m ha  registros de praticantes desse esporte. Seu lugar, ainda assim, na o e  

como protagonista. 

Melo relata que ha  registros, ainda que em nu mero reduzido, de atletas pra-

ticando esgrima, tiro ao alvo, crí quete, atletismo, hipismo e ate  mesmo o remo, outro 

esporte muito ligado a  figura masculina. Embora sejam atividades fí sicas, o quanti-

tativo de mulheres que o fazia na o e  suficiente para eliminar a imagem machista das 

pra ticas esportivas no iní cio do se culo XX no Rio de Janeiro, ou seja, a exceça o aqui 

so  confirma a regra. Um momento em que tal cena rio fica evidente e  na participaça o 

das mulheres nas festas esportivas. Vistos como momentos de lazer e de confrater-

nizaça o, estes eventos contavam com atividades variadas em que envolviam a parti-

cipaça o de crianças. O cara ter lu dico e amistoso prevalecia, apesar das premiaço es e 

dos destaques dados aos vencedores, sendo, curiosamente, este o momento em que 

identificamos a participaça o feminina em grande quantidade no final do se culo XIX 

e iní cio do XX. 

Em 1916, o Jornal das Moças,22 um dos perio dicos que buscamos apresentar 

aqui, nos traz um exemplo dessa participaça o feminina em jogar o ludope dio. Se-

gundo uma das ediço es daquele ano, o Ame rica Football Club,23 instituiça o fundada 

em 18 de agosto de 1904 no bairro da Sau de, mas que desde 1911 passara a ser 

sediado na antiga sede do Haddock Lobo Football Club situada na Rua Campos Sales, 

no bairro da Tijuca, na parte nobre da Zona Norte do Rio de Janeiro, dispunha de 

pelo menos 5 times de futebol infantil, isto e , formado por crianças e adolescentes, 

dos quais dois eram compostos apenas por meninas. 

 
22 JORNAL DAS MOÇAS. 1916, edição n. 54, p. 13. 
23 Conf.: https://americario.com.br/fundacao/.  

https://americario.com.br/fundacao/
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Iniciativas como as do Ame rica na o compunham um universo isolado no pri-

meiro quartel do se culo XX. Bonfim, por sua vez, pesquisou sobre a tentativa de cri-

aça o de um time de mulheres em Vila Isabel, no ano de 1912, antes do time ameri-

cano. Segundo ela, na o ha  fontes que comprovem o sucesso da iniciativa, mas sim 

indí cios que denotam a “existe ncia de um team de garotas nas festas esportivas de 

Villa Izabel”.24  

A sociedade esportiva brasileira dos anos 1900 na o se mantinha completa-

mente alheia ao debate sobre a participaça o da mulher no esporte. Um exemplo in-

teressante para isso e  o surgimento de jogadores travestido de mulheres em partidas 

amistosas e ou festivas. Ao mesmo tempo, times formados por jogadoras se exibiam 

em festivais, como nos bairros do Flamengo e do Catumbi.25 Ha , nesse momento, um 

deslocamento pequeno da mulher que se limitava a decorar as arquibancadas para 

o campo esportivo, mas ainda assim restrito a  excepcionalidade, ao cara ter acesso rio 

do esporte majoritariamente controlado pelos homens. O Clube de Regatas Vasco da 

Gama, bastante conhecido junto ao pu blico carioca em 1923, quando se sagrou cam-

pea o pela primeira vez na divisa o principal da Liga Metropolitana (o atual Campeo-

nato Carioca da 1ª divisa o), possuiu um “team feminino fundado por torcedoras para 

 
24 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos, p. 54. 
25 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos, p. 54. 
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disputar o campeonato”,26 mas sem que possamos identificar que torneio seria esse 

e, principalmente, se houve a sua realizaça o. 

Clubes tradicionais dos subu rbios cariocas tinham mulheres jogando futebol, 

como foi o caso do Brasil F.C e do River F.C, tendo inclusive a presença de jogadoras ne-

gras. Bonfim considera que tais aço es foram pioneiras no enfrentamento e na exposiça o 

do futebol de mulheres para o pu blico, ao mesmo tempo em que observa as barreiras 

da e poca sendo erguidas de maneiras cada vez mais fortes. Para os que na o concorda-

vam com a pra tica do futebol de mulheres, a colocavam “como uma ameaça a  masculi-

nidade, uma vez que deslocava os papeis sociais da e poca, como, por exemplo, as obri-

gaço es ditas femininas representadas nos desenhos de um bebe  e um avental”.27 

 
O jogo de mulheres representantes do He lios Athletic Club figura-se entre 
os mais antigos marcos introduto rios do futebol feminino no Brasil, antes 
mesmo do episo dio apresentado em Sa o Paulo, entre Tremembeenses e 
Cantareirenses, em 1921. O debate pu blico sobre esportes e mulheres au-
mentou exponencialmente na de cada de 1920. Mesmo notí cias sobre o 
futebol de mulheres que acontecia em outros paí ses passaram a ser divul-
gados pela imprensa nacional ja  no final da de cada.28  

 
OS DISCURSOS NA IMPRENSA: OS CASOS DO GAZETA DE NOTÍCIAS E DO JORNAL DAS MOÇAS 

 

A divulgaça o de informaço es na imprensa sobre as pra ticas esportivas em outros 

paí ses na o era um ato destituí do de sentido, haja vista ser ela pro pria um agente 

social produtor de discursos pro prios.29 Dessa forma, quando, desde o iní cio do se -

culo XX, ja  podemos identificar a inserça o de notí cias sobre os esportes fora do Bra-

sil, e  possí vel tambe m refletirmos acerca das intencionalidades destes dados e seus 

resultados, como, por exemplo, a nota de 3 de março de 1903 apresentada no jornal 

Gazeta de Notícias. 

 
NO PAIZ DOS TRUSTS 

O feminismo 
A mulher yankee reclama o direito e a capacidade de fazer tudo 

quanto ate  hoje competia exclusivamente aos homens. Sciencias, sports, 
officios, tudo e  comum aos dous sexos e, provavelmente as prerrogativas 
politicas tambe m o sera o. 

 
26 CLUB DE REGATAS VASCO DA GAMA. Careta. Rio de Janeiro, p. 16, 1923. 
27 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos, p. 172. 
28 BONFIM. Football Feminino entre festas esportivas, circos e campos suburbanos, p. 64. 
29 DE LUCA. História dos, nos e por meio dos periódicos, 2005, p. 111-53 
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Nas Universidades as alumnas sa o numerosí ssimas, formam um 
terço ou mais do effectivo total. Ale m disso ha  uma infinidade de escolas 
para moças, umas ligadas a s universidades como o Radcliffe-college ou-
tras independentes. Em Philadelphia ha  uma escola de medicina desti-
nada unicamente a estudantes do sexo feminino. 

As alumnas de todos os ramos em geral entregam-se a exercí cios 
sportivos com o mesmo furor que os alunos. So  o football e  substituí do 
por ellas pelo basket-ball; o mais, o rowing, a nataça o, o golf, o tennis e a 
gymnastica e  praticado por ellas constantemente. Em Cambridge, o 
gymnasio do Radcliffe College e  mais desenvolvido e dispo e de aparelhos 
mais completos do que o gymnasio do Haward College que e  uma escola 
masculina [...].30 

 

 O veí culo da imprensa que apresenta a nota extraí da de algum perio dico norte-

americano e  o jornal Gazeta de Notícias, fundado no Rio de Janeiro em 2 de agosto de 

1875 para lutar pela aboliça o da escravatura e pela proclamaça o da Repu blica. O Ga-

zeta teve como uma de suas principais caracterí sticas no iní cio do se culo XX estar ali-

nhado aos interesses e objetivos do Estado.31 Por isso, em relaça o aos esportes, apre-

sentava viso es desde a sua criaça o que va o se alinhando e, concomitantemente, mol-

dando a perspectiva da sociedade sobre o tema e tambe m sendo moldada por ela, 

ainda que nem sempre estejam no mesmo prisma. Por exemplo, acerca da educaça o 

fí sica e sua utilidade para o desenvolvimento nacional, ele e  favora vel e exorta que 

“seus exercí cios seja o dia rios, repetidos e logicamente progressivos”,32 mas isso na o 

significa que advogue, todo o tempo, para qualquer de suas pra ticas. 

Nos u ltimos anos dos oitocentos na o foram incomuns notí cias vindas de ou-

tros paí ses que enfatizavam aspectos negativos atribuí dos a alguns esportes, como 

o pro prio futebol.33 Por isso, na o podemos estranhar a posiça o apresentada pelo Ga-

zeta de Notícias a respeito da visa o nos Estados Unidos sobre o futebol de mulheres 

ja  em 1903 e que, segundo o texto reproduzido em suas pa ginas, o via como o u nico 

que na o deveria ser por elas praticado, haja vista ter sido “substituí do por ellas pelo 

basket-ball; o mais, o rowing, a nataça o, o golf, o tennis e a gymnastica e  praticado 

por ellas constantemente”.34 Um dos indicativos do posicionamento do jornal contra 

 
30 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
31 LEAL. Verbete: Gazeta de Notícias, FGV.  
32 GAZETA DE NOTÍCIAS. 16 ago. 1898, e. 228, p. 2. 
33 Jornais como Gazeta de Notícias, Jornal do Brazil e O Paiz traziam frequentes notícias de 
práticas esportivas fora do país. 
34 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
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o ludope dio feminino ocorreu uma de cada depois, quando no me s de agosto de 1912 

ele promoveu a seguinte enquete: “Deve a mulher praticar os sports?” E, em pelo 

menos duas ediço es, apresentaram o argumento de um me dico e de um sportsman 

da e poca sobre o assunto. 

 A decisa o de chamar dois homens para falarem sobre o tema foi justificada 

por serem eles pessoas com autoridade para tal funça o, sendo o primeiro o “distincto 

me dico da armada, capita o-tenente Dr. Adhemar Barbosa Rome o”35 e o segundo o 

“Sr. Ame rico Portilho, conhecido e distincto rower do Club de Regatas de Sa o Chris-

to va o”.36 O fato de serem ambos do ge nero masculino, por exemplo, na o foi abordado 

de forma crí tica pelas publicaço es, ainda que eles tenham se mostrado contra rios a  

pratica esportiva pelas mulheres. De acordo com Dr. Rome o, o grande fator negativo 

para a participaça o feminina ativa no a mbito esportivo se devia ao fato de quase to-

dos eles exigirem “o esforço dos o rga os fribrosos. E a mulher, pela sua formaça o 

meiga e delicada, na o pode ter os mu sculos endurecidos, contrastando com a maciez 

da sua cu tis”.37 Percebemos em sua fala, como dito anteriormente, muito da utiliza-

ça o de argumentos “pseudocientí ficos” para referendar um objetivo social de condi-

cionamento de ge nero, isto e , colocar as mulheres em um local especí fico na socie-

dade brasileira, o que ficou ainda mais explí cito quando Adhemar Barbosa apresen-

tou e justificou o u nico esporte que recomendava ao pu blico feminino: 

 
Assim, vejamos, quaes os “sports” uteis e quais os noçivos. Dentre os pri-
meiros, o mais u til e que auxilia a conformaça o do [INDECIFRA VEL], ac-
tuando uniformemente sobre o organismo, e  a “nataça o”.  

E  agrada vel, salutar e u til. Uma “na iade” e  sempre seductora e uma 
mulher que saiba nadar bem e  uma garantia ao lado de um marido a 
bordo... De resto, a lenda das sereias confirma o que dizemos: quando em 
seducça o se fala, sa o lembradas logo as nymphas das a guas...38 
 

 As escolhas das palavras do Dr. Adhemar Barbosa Rome o na o poderiam ser 

mais ilustrativas de como as mulheres eram vistas por alguns homens [provavel-

mente a maioria] no Brasil da Primeira Repu blica, o que nos ajuda a entender as 

vedaço es que lhes foram impostas nos esportes. A u nica atividade que era 

 
35 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
36 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
37 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
38 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
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recomendada como passí vel de ser praticada pelo pu blico feminino, segundo o me -

dico republicano, se devia a sua utilidade ao homem (“garantia ao lado de um marido 

a bordo”).39 e ao cara ter este tico e sexual (seduça o que relembra a s sereias – ninfas, 

cuja juventude e beleza atraem o pu blico masculino). No que tange aos aspectos hi-

gie nicos, o escolhido para falar pelo jornal Gazeta de Notícias faz poucos comenta rios 

e enfatiza ser a nataça o u til por na o promover nenhum desenvolvimento exagerado 

em determinada parte do organismo ou corpo feminino, o que, de acordo com ele, 

na o se verificava em outros esportes que causam enfermidades neste segmento:  

 
As “corridas a pe ” e as “dansas”, quando na o tocam aos extremos da bai-
larina profissional, apenas prejudicam as mulheres cujo “locus minoris 
resistentiae” esta  no pulma o, no coraça o ou no fí gado. Explico-me – as de 
“fraqueza pulmonar” as “cardiopathas” e as de “insufficiencia hepa tica”.40 

 

 O mesmo, por exemplo, na o se aplicava ao homem que, portanto, teria um 

desenvolvimento fí sico mais compatí vel a estes tipos de atividades, como, mais uma 

vez, o entrevistado deixa claro ao, sem apresentar argumentos especí ficos, apenas 

afirmar que “a ‘gymnastica’ em geral, o ‘automobilismo’, o ‘foot-ball’, a ‘pella’, o ‘remo’, 

a ‘pete c’ e a ‘guia de carruagens’, sa o ‘sports’ exclusivamente destinados ao ho-

mem”.41 E isso por qual motivo? Porque, segundo esta e outras viso es do ge nero, cau-

savam prejuí zo a beleza e a performance das mulheres. 

 A opinia o do esportista Ame rico Portilho, apresentada dois dias depois a do 

Dr. Adhemar Barbosa Rome o, na o e  muito diferente. Embora considere haver “uma 

igualdade entre eles [homem e mulher], na sua força material e intelectual”,42 con-

traditoriamente, para ele, “na o e  o homem igual a  mulher: o que na o discuto, ou me-

lhor, na o custa dizer”.43 

 
Sim, na o e  igual, porque o homem apresenta-se na força physica e moral 
(comparando) como primeiro ser. Logo, se o homem pode, para necessi-
dade da vida, cultivar os sports, por que raza o na o pode a mulher, se tem a 
mesma necessidade? 

Cheguei onde esperava e por isso opino que, tanto o homem como a 
mulher, devem nos praticar, ou melhor, cultival-os. 

 
39 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
40 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
41 GAZETA DE NOTÍCIAS. 3 mar. 1903, edição n. 62, p. 2. 
42 GAZETA DE NOTÍCIAS. 23 ago. 1912, edição n. 236, p. 6. 
43 GAZETA DE NOTÍCIAS. 23 ago. 1912, edição n. 236, p. 6. 
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Se a mulher cultival-os, no seu modo de encarar e de julgar, penso que o 
seu cutivo deve abranger um certo limite, dela excluindo os sports violentos. 
[...] Desbanco de sua variedade como prejudiciais e inu teis ao meio femi-
nino, os violentos sports do football, pelota, crickt, cyclismo e outros.44 

 

As motivaço es advogadas pelo Sr. Portilho sa o semelhantes a s do Dr. Rome o 

e de outros “especialistas” da e poca. A beleza feminina na o compactua com certas 

alteraço es em suas estruturas fí sicas que os esportes modernos sa o capazes de pro-

vocar, mas e  possí vel a elas praticarem certos jogos que acrescentem a sua funça o na 

sociedade, as quais, para este entrevistado, sa o a nataça o, o remo e a equitaça o: 

 
Ale m deste [nataça o], podera  recorrer ao seu complemento – o remo – cuja 
aça o bene fica em prol dos tecidos musculares se evidencia com as ultimas 
adhesoes obtidas com sucesso nos pareos femininos de nossas regatas. 
Como divertimento, possue, ale m disso, um vasto campo na equitaça o, de-
nominado o sport da elega ncia e da ousadia.45 

 

 A funça o, portanto, que foi atribuí da a mulher no mundo esportivo da Pri-

meira Repu blica Brasileira era de complemento a sua atuaça o social voltada a  figura 

masculina, assim, a pra tica do esporte seria restrita na maior parte das vezes e, 

quando permitida, apenas se fosse bene fica a sua funça o de ma e, esposa, namorada 

– ou seja, aquela que acompanha algue m do sexo masculino. O Jornal das Moças, um 

dos mais influentes perio dicos femininos do se culo XX, foi outro o rga o da imprensa 

a influenciar este processo.  

 
O Jornal das Moças foi criado no se culo XX, entre os anos de 1914 a 1968, 
sendo produzido no estado do Rio de Janeiro e distribuí do em todo paí s. 
Circulava uma vez na semana, sendo vendido em bancas ou entregue pelo 
correio aos assinantes. Denominado como “revista semanal ilustrada”, 
possuí a em me dia 75 pa ginas, apresentando um conteu do diversificado 
com informaço es sobre culina ria, dicas de beleza, moda, comportamento, 
anu ncios de produtos, entre outros, com ilustraço es, fotos e textos. Vol-
tado especificamente ao pu blico feminino, principalmente, a s mulheres 
de classe me dia, pois apresentava um custo para sua aquisiça o, e a maio-
ria era letrada, restringindo assim, o acesso a  classe inferior. 

O Jornal das Moças na o era somente um meio de entretenimento ou 
um passatempo, com frivolidades para as jovens moças e as donas de 
casa. Tambe m era um caderno perio dico informativo, com dicas sobre 
moda e com as u ltimas tende ncias parisienses, dicas de beleza, artes 
como a poesia e a pintura, curiosidades, propagandas de produtos dos 
mais variados de lingerie, produtos de limpeza, utensí lios dome sticos, 

 
44 GAZETA DE NOTÍCIAS. 23 ago. 1912, edição n. 236, p. 6. 
45 GAZETA DE NOTÍCIAS. 23 ago. 1912, edição n. 236, p. 6. 
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receitas gastrono micas. E, principalmente, era um ditador de comporta-
mento social, familiar e religioso, reforçando o papel idealizado ou espe-
rado da sociedade com relaça o ao papel da mulher, o qual mudava con-
forme a passagem das de cadas, repaginando-a ou mantendo-a em um pa-
dra o desejado pelo estado, sociedade e meios de comunicaça o (SOARES; 
SILVA, 2013, p. 2, grifo nosso).46 

 
 Esta revista era uma das muitas destinadas ao pu blico feminino existentes no 

Brasil durante o se culo XX e, como a maioria, ajudou a reforçar o pensamento con-

versador em relaça o a s mulheres ao exibir conteu dos comportamentais e regras de 

sociabilidade, “enfatizando modos de como ser boa ma e e esposa, destacando a sub-

missa o ao homem e atribuindo toda a responsabilidade do sucesso ou insucesso do 

casamento e da harmonia do lar sobre a  mulher”.47 Aquelas posturas diferentes do 

modelo-padra o, por sua vez, eram condenadas e reprimidas. O Jornal das Moças 

como publicaça o imprensa na o se destinava a todas as mulheres, mas a quelas com 

alto poder aquisitivo e, preferencial e majoritariamente, com conhecimento da lei-

tura e escrita. 

 Neste sentido, o perio dico destacava em suas pa ginas, ainda que na o cotidia-

namente, abordagens sobre os esportes, com destaque para o futebol. A existe ncia e a 

popularidade do ludope dio na o sa o ignoradas pelo semana rio, mas o lugar da mulher 

neste universo era relativo a  atuaça o do homem e, muitas vezes, conectado a assuntos 

envolvendo relacionamentos amorosos. Em 1916, por exemplo, pouco tempo depois 

de dar destaque aos times femininos infantis do Ame rica Football Club, esta revista 

semanal ilustrada relaciona o ato de flertar (denominada de “flirt”) como “um ‘sport’ 

como qualquer outro. Como se diz, um ‘sportsman’, diz-se tambe m – flirtman – e 

flirtgirl”.48 O local para a pra tica deste tipo de interaça o pode ser em qualquer espaço 

pu blico onde ocorrem interaço es sociais, sendo um dos destaques dado ao futebol, em 

cujos “intervalos dos ‘half-times’, um pouco de ‘flirt’ descança e anima”.49 

 Temos, portanto, a ligaça o do futebol com o pu blico feminino como uma 

forma criar relacionamentos amorosos, o que insere as mulheres nas arquibancadas 

como parte do entretenimento que atraem os homens. Isso na o significa que elas 

 
46 MORAES; MARTELLI. Jornal das Moças: as enunciações midiáticas [...], 2017, p. 3-4. 
47 MORAES; MARTELLI. Jornal das Moças: as enunciações midiáticas [...], 2017, p. 17 
48 JORNAL DAS MOÇAS. 24 ago. 1916, edição n. 62, p. 5. 
49 JORNAL DAS MOÇAS. 24 ago. 1916, edição n. 62, p. 5. 
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desconhecessem ou na o gostassem desta pra tica esportiva, pois a disponibilizaça o 

de ingressos gratuitos por clubes sociais e esportivos, como feito pelo Audax Club 

em uma de suas festas em 1916, dava direito a  “entrada gra tis a uma senhorita no 

Andarah Athletic Club, a  rua Prefeito Serzedello Corre a, 193 – Villa Izabel”,50 indicam 

seu interesse em participar destes eventos.  

Naquele mesmo ano, alia s, a revista descreveu os perfis de algumas estudantes 

normalistas e eventualmente destacou ser a “perfilada grande apreciadora do foot-

ball, e esta  [sic] a par das regras deste interessante jogo, discutindo animadamente 

sobre os Clubs mais em evidencia, com a experiencia de sportmen consumada”.51 Tam-

be m na o era incomum o perio dico realizar entrevistas com algumas colaboradoras e 

leitoras sobre suas prefere ncias pessoais e ser enfatizado que para elas o “diverti-

mento predilecto...Foot-ball”.52 Na o estranha, portanto, o Jornal das Moças trazer notí -

cias sobre as partidas e seus resultados no campeonato da Liga Metropolitana.53 

No que tange a  pra tica de futebol por mulheres, apesar da ja  citada participa-

ça o do time de meninas do Ame rica, em 1916, temos dois anos depois uma associaça o 

iconogra fica sobre os riscos que o jogo de futebol poderia trazer a s mulheres quando 

elas na o se colocassem em seu devido lugar: em casa durante o dia, nas arquibancadas 

em eventos sociais. Caso fugissem a  regra, poderiam correr riscos de se machucar.54 

Ha  imagens que fazem alusa o ao futebol do iní cio da Primeira Repu blica no 

Jornal das Moças e que destacam o cara ter virulento de sua pra tica para as mulheres. 

Como podemos observar acima, a charge publicada em 1918 indica que uma se-

nhora, ao aparecer na janela de sua casa, recebe uma bolada de um dos meninos ou 

homens que jogavam bola pro ximos a sua reside ncia. 

   

  

 
50 JORNAL DAS MOÇAS. 1916, edição n. 83, p. 9. 
51 JORNAL DAS MOÇAS. 1916, edição n. 85, p. 44. 
52 JORNAL DAS MOÇAS. 1916, edição n. 92, p. 9. 
53 JORNAL DAS MOÇAS. 1916, edição n. 102, p. 35. 
54 JORNAL DAS MOÇAS. 1918, edição n. 145, p. 16.  
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Santos, ao estudar as imagens veiculadas neste perio dico, enfatiza a necessi-

dade de considerar dois pontos que se cruzam na metodologia adotada:  

 
O primeiro sera  o de utilizar o conceito de “representaça o” de Roger Char-
tier a fim de relaciona -lo com as imagens ilustrativas respeitando suas es-
pecificidades. O segundo direcionamento nos levara  a realizar uma ana -
lise comparativa dos discursos apresentados nas revistas ilustradas com 
as transformaço es sociais.55 

 

 Dentro dessa perspectiva, os discursos construí dos pelo Jornal das Moças na 

de cada de 1910 acompanham as transformaço es na indu stria jornalí stica que, se-

gundo Nelson Sodre ,56 tem como uma de suas intenço es atender a interesses empre-

sariais de se tornar mais atrativo para o seu pu blico com a utilizaça o das artes gra fi-

cas (caricaturas, fotografias, desenhos). Ao mesmo tempo, pela abordagem de Char-

tier,57 as representaço es tambe m podem produzir relaço es de poder e dominaça o 

capazes de influenciar na formaça o de padro es de comportamento, os quais pelas 

imagens e discursos escritos veiculados pelo perio dico indicam, sobretudo em rela-

ça o ao futebol, que sua pra tica pelas mulheres deveria ser evitada, cabendo a elas 

outras funço es mais compatí veis com papel secunda rio que a sociedade da e poca 

lhes dava em relaça o ao homem. 

 A atuaça o das mulheres neste perí odo, portanto, deu-se em grande quanti-

dade, mas na o exclusivamente, como “admiradoras do sport breta o, torcedoras”.58 

tanto que em 1918 o Jornal das Moças promoveu um “concurso entre as gentis 

 
55 SANTOS. 2019, p. 21. 
56 SODRÉ. Nelson Werneck Sodré, História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. 
57 CHARTIER. A história cultural: entre práticas e representações, 1988, p. 17. 
58 JORNAL DAS MOÇAS. 1916, edição n. 87, p. 29. 
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torcedoras do football. Qual a torcedora mais apaixonada?”.59 cujas premiaço es para 

as tre s primeiras colocadas indicam bem o que era esperado delas naquela funça o: 

o atendimento aos padro es este ticos.  

 
Para a 1ª colocada: 1 rico broche-distinctivo do club a que pertencer, em 
ouro de lei e esmalte. – Para a 2ª colocada: 1 rico estojo para toilette, em 
prata de lei, - Para a 3ª colocada: 1 valioso estojo de perfumarias COTY. 
Alem destes premios, as tre s primeiras colocadas tera o suas fotografias 
publicadas na capa da nossa revista.60 

 

 Dessa forma, o iní cio do se culo XX marca a consolidaça o de uma sociedade 

brasileira republicana preocupada com o papel da mulher ante ao desenvolvimento 

esportivo. Se podemos identificar barreiras contra rias a  sua participaça o como pra-

ticante e que a colocava como espectadora e parceira de uma figura masculina (“Elle 

e  jogador de foot-ball....Ella e  ‘torcedora’ e conhece as regras do ‘Association’...”).61 

tambe m percebemos que houve tentativas de ruptura a este cena rio (“Galanteios e 

Perversidades [...] O que vai pelo Meyer e Todos os Santos. Coisas impossí veis: [...] 

Julinha faltar ao foot-ball [...]”).62 Ou, por outro lado, por haver meninas, mulheres, 

senhoritas e senhoras jogando o ludope dio em uma sociedade machista que consi-

derava isso impro prio, foram erguidas as barreiras para impedi-las de tal aça o. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A construça o de um modelo social esta  longe de ser feita da noite para o dia, exigindo, 

portanto, certo tempo para que seus postulados ba sicos sejam ta o internalizados pe-

los agentes envolvidos ao ponto de serem naturalizados. Neste processo, faz-se neces-

sa rio em diversos momentos reforçar aquilo que se considera essencial e isso na o 

pode ser feito sempre do mesmo jeito, haja vista a necessidade de encontrar formas 

variadas para se reforçar a mesma mensagem. Assim foi criado o cotidiano da exclusa o 

feminina no futebol brasileiro na primeira metade do se culo XX, ja  que a imprensa, 

com destaque dado ao Jornal das Moças e ao Gazeta de Notícias neste artigo, colaborou 

 
59 JORNAL DAS MOÇAS. 1918, edição n. 145, p. 8. 
60 JORNAL DAS MOÇAS. 1918, edição n. 145, p. 8. 
61 JORNAL DAS MOÇAS. 07 nov. 1918, edição n. 177, p. 28. 
62 JORNAL DAS MOÇAS. 07 nov. 1918, edição n. 177, p. 28. 
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com a construça o de discursos variados que tinham em comum o objetivo restringir 

sua participaça o, vinculando-a a um espaço especí fico fora das quatro linhas, mas den-

tro do campo esportivo, so  que subordinada a  figura masculina.  

  Os argumentos elencados que justificavam a s vedaço es para as pra ticas es-

portivas femininas foram variados, mas traziam em comum alguns elementos: o pre-

tenso risco a  sau de da mulher, o resultado este tico que a repetiça o de movimentos 

produziria em seus corpos e a incompatibilidade dos desportos com a natureza fe-

minina vocacionada para a maternidade, a  fragilidade e a  doçura. Tudo isso era re-

forçado constantemente, seja por meio de depoimentos, palestras ou entrevistas de 

especialistas (me dicos, cientistas) e/ou personalidades importantes no campo es-

portivo, bem como por meio de notí cias, romances, anedotas, charges etc. 

 Na o e  surpresa, neste sentido, que em 1941 o Estado Brasileiro promulgue 

um decreto-lei oficializando o que ja  se buscava restringir ha  quase quatro de cadas. 

A legislaça o aprovada, enta o, pode ser vista como a conclusa o de uma restriça o pau-

latinamente construí da em seus anos anteriores e que se fez necessa ria pela impos-

sibilidade – como tambe m o foi no tempo em que esteve vigente – de proibir com-

pletamente o jogo de futebol das mulheres. No presente trabalho, buscamos apre-

sentar os elementos que construí ram a exclusa o feminina, mas na o podemos desta-

car que enquanto eles eram colocados em jogo, tambe m existem relatos de mulheres 

praticando esportes, como apresentados no Vila Izabel, em 1912, como o time de 

meninas do Ame rica, em 1916, e no Vasco da Gama, em 1923. Esperamos que no 

futuro os nossos trabalhos ou os demais possam focar cada vez mais em tornar pu -

blicas tais pra ticas. 

 

 
* * * 
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